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Quarta-feira  

Coletivo Movimento e Zé Carlos participam do 
projeto Encontro com Candidatos 

 

Palestras so-
bre Negocia-

ção Coletiva e 
Orçamentos e 
Investimentos 

Públicos 
 
O Sindsep vai realizar no 

próximo dia 13 de setembro, as 
palestras sobre Negociação Cole-
tiva 2024/2025 – O que esperar?, 
com Sérgio Ronaldo (secretário 
geral da Condsef), e Orçamentos 
e Investimentos Públicos, Gui-
lherme Zagallo (Assessor Jurídi-
co do Sindsep/MA). 

O evento vai acontecer 
no Auditório do Ministério da 
Saúde, a partir de 09h, no Jara-
caty. 

O Sindsep realizou hoje, 
11, a primeira etapa do projeto 
Encontro com Candidatos, que 
contou com a participação do 
Coletivo Movimento (Ed Wil-
son) – Federação Brasil da Es-
perança e Zé Carlos Araújo – 
PDT.  

O Coletivo Movimento 
foi o primeiro a dialogar com 
a Direção, e expôs para o sin-
dicato toda a sua preocupação 
com temas importantes para o 
dia a dia de São Luís, como a 
cultura, as questões sociais e 
suas implicações, e também 
sobre a problemática ambien-
tal que vem surgindo como 
uma grande preocupação para 
a sociedade ludovicense.  

Zé Carlos Araújo foi o 
segundo candidato a debater 
com o Sindsep, e dentre os te-
mas abrotados, o foco princi-
pal foi o serviço público e a 
valorização dos trabalhadores 

da saúde. Durante o encontro 
Zé Carlos ainda abordou as 
suas propostas na área ambi-
ental e social para a cidade de 
São Luís.  

O objetivo do projeto 
Encontro com Candidatos é 
propor o diálogo entre a enti-
dade e os atores políticos liga-
dos ao campo progressistas, 
para que assim, a entidade 
possa entender as propostas 
apresentadas, e em cima delas, 
contribuir com demandas que 
objetivem o desenvolvimento 
socioeconômico da Capital 
Maranhense.  

Os próximos candidatos 
a participarem do evento se-
rão: Honorato Fernandes – Fe-
deração Brasil da Esperança e 
Patrícia – PSOL.  

A outra edição do En-
contro com Candidatos acon-
tecerá no próximo dia 18 de 
setembro.  

Eleições 2024: qualidade de 
vida nas cidades passa por 

serviços de coleta adequados 

 

Plataforma da CUT para as Eleições 2024 traz diretrizes pa-
ra nortear o diálogo com a sociedade sobre a escolha de 

candidatos alinhados com as pautas da classe trabalhadora. 
 

Matéria em www.cut.org.br/noticias 
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Eleições 2024: qualidade de vida nas cidades 
passa por serviços de coleta adequados 

Em todos os pleitos a CUT 
apresenta a sua Plataforma para as 
Eleições, documento que elenca 
prioridades da classe trabalhadora e 
tem por finalidade servir como ba-
se de diálogo com a sociedade para 
que tenha as referências do que um 
candidato precisa ter ou propor 
para „ganhar o voto do trabalhador‟ 
e também tem a função de cobrar e 
ser um compromisso assumido por 
candidatos em relação às necessi-
dades da população. 

Serviço essencial, a coleta de 
lixo é um dos 13 pontos que fazem 
parte da Plataforma da CUT para 
as Eleições 2024. Mas além dele 
estão relacionadas as questões que 
envolvem a saúde, o saneamento 
básico, água limpa, alimentos sau-
dáveis e meio ambiente. 

Dados do Censo 2022, reali-
zado pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), 
apontaram que 82,5% dos lares 
brasileiros contam com serviços de 
coleta de lixo no domicílio e que 
9,1% ainda tinham de contar com 
soluções individuais para descartar 
o lixo. Os números se referem à 
média nacional, o que indicou que 
havia uma desigualdade na presta-
ção do serviço. Enquanto em São 
Paulo, 99% tinham coleta em do-
micílio, no Maranhão, apenas 
69,8% contavam com o serviço. 

Ainda de acordo com o IB-
GE, o Censo 2022 mostrou que, 
em geral, o acesso à coleta de lixo é 
mais limitado nos municípios com 
menor contingente populacional. 
Nas cidades com cinco mil habi-
tantes, somente 78,9% da popula-
ção residia em domicílios com co-
leta de lixo. 

Já nos municípios a partir de 
500 mil habitantes, a coleta de lixo 
chegava a 98,9% das pessoas. 

É importante ter em mente que 
cidade limpa reduz entupimentos e 
alagamentos, embeleza e assegura um 
ambiente higiênico para se transitar e 
viver, o que significa promover quali-
dade de vida à classe trabalhadora. 

A limpeza, a coleta e tratamen-
to do lixo são serviços essenciais nas 
cidades, mas em muitas delas há li-
xões a céu aberto, ao invés de aterros 
sanitários. A coleta seletiva e a reci-
clagem ainda são serviços inimaginá-
veis. 

Hoje já existem equipamentos 
que possibilitam a transformação do 
lixo em energia, adubo orgânico e 
material reciclado, gerando oportuni-
dades de trabalho e renda no municí-
pio. Consórcios entre municípios vizi-
nhos podem reduzir custos e garantir 
o tratamento do lixo em aterros sani-
tários adequados. 

No entanto, conforme mostram 
os dados do IBGE, ainda há muito o 
que se fazer para alcançar a totalidade 
da população nesses quesitos. É por 
isso que eleger prefeitos e vereadores 
que estejam comprometidos com es-
sas demandas, é fundamental. 

 
Saneamento básico 

O censo de 2022 mostra ainda 
que a rede de esgoto alcança 62,5% 
da população. Se considerada a rede 
geral ou pluvial, 58,3% tinha acesso 
em 2022. Os dados também mostram 
que 49 milhões de pessoas, 24,3% da 
população “ainda usavam recursos 
precários de esgotamento sanitário”. 

 
Plataforma 

Além do tema “Limpeza, coleta 
e tratamento adequado do lixo”, tam-
bém fazem parte da plataforma: 
 Inserir o município no esforço de 

reconstrução do Brasil, com gera-
ção de emprego, renda e oportuni-
dades de trabalho 

 Moradias em ambientes seguros e 
transição justa 

 Diálogo, negociação e respeito 
aos sindicatos de servidores e 
servidoras 

 Chega de privatizações e terceiri-
zações: concurso público 

 Mais segurança e menos violência 
 Transporte público de qualidade e 

a baixo custo 
 Cultura, esporte e lazer 
 Saúde e saneamento básico 
 Água limpa, alimentos saudáveis 

e meio ambiente 
 Educação de qualidade e requali-

ficação profissional 
 Democracia e participação popular 
 Solidariedade, igualdade de opor-

tunidade e justiça social 
 De olho no futuro do Congresso 

 
O processo eleitoral 2024 é 

um momento importante para cada 
cidadão, em seu município, mas 
também para o futuro do país. Para 
avançar na reconstrução do Brasil, 
é crucial ampliar a adesão e a in-
corporação dos direitos fundamen-
tais e dos interesses da classe traba-
lhadora. 

“É preciso mudar a correla-
ção de forças desfavorável aos inte-
resses dos trabalhadores e das tra-
balhadoras no Congresso Nacional, 
o que começa por eleger vereado-
res e vereadoras, prefeitos e prefei-
tas comprometidos com a demo-
cracia, com a geração de empregos, 
de renda e de oportunidades de 
trabalho; que tenham compromisso 
em melhorar a educação, a saúde e 
o transporte público, em proteger o 
meio ambiente e construir moradi-
as de qualidade em territórios ade-
quados e seguros”, diz trecho da 
apresentação da Plataforma. 

Fonte: CUT 


